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INTRODUÇÃO 

Após realizar uma análise completa de uma propriedade rural, é possível conhecer todas 

as variáveis envolvidas no processo produtivo, diagnosticando pontos positivos e negativos, 

sendo possível apontar possíveis melhorias para a propriedade. Sendo assim, é necessário 

abranger os aspectos sociais, técnicos ambientais e econômicos, além da família que gerencia 

o processo produtivo da propriedade em estudo.  

É sabido que em geral as propriedades rurais não possuem um planejamento de suas 

atividades, dificultando nas tomadas de decisões da propriedade, sejam elas ambientais, sociais, 

técnicas e econômicas. Buscando mudar este contexto, este trabalho objetiva a melhor 

organização da propriedade, que tem como principal atividade a produção de grãos, 

encontrando, assim, mecanismos que auxiliam no crescimento da propriedade a longo prazo.  

Nesse sentido, o objetivo do estudo contempla a indicação de possíveis melhorias na 

propriedade, com o intuito de reduzir a compactação e a erosão, além de aumentar a 

produtividade junto de uma lucratividade maior, melhorando os aspectos sociais, técnicos, 

ambientais e econômicos da propriedade. 
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METODOLOGIA 

O presente trabalho foi conduzido em uma propriedade de 136,9 hectares, situada na 

localidade Linha 8 de Maio, no município de Campina das Missões - RS, considerando os 

aspectos ambientais, sociais, técnicos e econômicos no ano agrícola de 2020/2021. 

O método de abordagem qualitativa foi empregada na apresentação da qualidade de vida 

da família e no desenvolvimento econômico da família e também no diagnóstico ambiental. E 

a abordagem quantitativa foi utilizada nos cálculos de depreciação de benfeitorias, máquinas e 

equipamentos, rentabilidade e custos de produção. 

O presente estudo utilizou os métodos de procedimento estatístico e o estudo de caso 

para assim propor melhorias na unidade produtiva. Quanto ao método estatístico foi utilizado 

para que sejam analisados os dados adquiridos na pesquisa e propondo ações para melhoria na 

questão financeira das atividades desenvolvidas pela propriedade. 

A técnica de coleta de dados foi a observação direta intensiva por observação 

de obtenção de informações sobre a realidade por intermédio dos sentidos (visão, audição, tato 

etc..). Consiste no exame sistemático dos fatos ou fenômenos que se deseja estudar. Esta técnica 

compreende: observação assistemática, observação sistemática, observação não-participante, 

observação participante, observação individual ou em equipe etc. 

Para a análise dos dados foi utilizada a técnicas de análise de conteúdo para ponderar os 

fatores sociais, técnicos e os ambientais da propriedade em estudo. Em relação a análise 

estatística esta foi empregada para explanar os dados numéricos das atividades propostas e 

envolvidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A propriedade está na família pela 3ª geração consecutiva, hoje sendo gerida pelo Sr. 

Miguel, mas tendo início com a vinda dos seus avós, oriundos da Serra Gaúcha e partindo da 

criação de suínos. Ao decorrer dos anos a propriedade foi deixando a produção de suínos, 

passando a se dedicar à produção de grãos. Foram adquiridos maquinários para a lavoura, 

voltados à produção de soja e trigo, como trator, colheitadeira, semeadoras e pulverizador. A 

fim de se dedicar cada vez mais à agricultura e prestação de serviços de colheita para os 

vizinhos, a propriedade abandonou por completo a suinocultura. 
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Os integrantes da família, principalmente o filho mais novo, Miguel Junior, e o Sr. 

Miguel, participam ativamente das reuniões e palestras pertinentes sobre o agronegócio e sobre 

as culturas que cultivam, alcançando novas informações que auxiliam na tomada de decisão da 

família. Miguel Junior cursa Agronomia para adquirir mais conhecimentos técnicos e 

futuramente gerir a propriedade. 

Referente aos aspectos técnicos, as máquinas e equipamentos da propriedade atendem 

à demanda, podendo realizar a prestação de serviços quando tiver mão de obra disponível, pois 

apesar de as máquinas e implementos estarem superdimensionadas, a propriedade não dispõe 

de mão de obra suficiente.  

De acordo com as análises de solo, a utilização de adubação química nos cultivos de 

milho e trigo é insuficiente para suprir as expectativas de produção 10000 kg e 3000 kg, 

respectivamente, já que algumas glebas necessitam de muito adubo, o que acaba por além de 

encarecer o manejo, retardar a operação e acidificar o solo mais rapidamente. 

A implantação de um sistema de rotação de culturas alternativo que pode melhorar os 

atributos físico hídricos do solo da propriedade é de grande a importância formação de palhada 

e rotação de diferentes sistemas radiculares.  

É necessário ajustar o sistema de terraceamento da propriedade, evitando problemas de 

perda de solo e água, uma vez que são necessários alguns ajustes em algumas glebas, que irão 

ocasionar melhores condições de trabalho além de conservar o solo evitando perdas por erosão. 

O consumo de alimentos produzidos na propriedade, resulta em menor gasto com 

aquisição gêneros alimentícios, o que leva a ter melhor qualidade de vida e maior satisfação 

para os integrantes da família.  

Também há necessidade de se adequar à legislação ambiental, com a necessidade de 

interferir na infraestrutura hoje existente, pois, a propriedade precisa se adequar em relação a 

sua forma de armazenamento de agrotóxicos e abastecimento do pulverizador, e a implantação 

de um piso de contenção para o abastecimento de combustível das máquinas, além do local do 

tanque de combustível não ser o adequado. 

Em relação aos aspectos econômicos, a implantação de um pró-labore para os 

integrantes, tem-se condições de melhorar organização financeira da propriedade, visto que o 

pró-labore além de ser uma remuneração justa para cada integrante, também é uma ferramenta 

de gestão, para o controle dos gastos. 
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A receita bruta total da propriedade é de R$ 1.466.529,00, que ao descontar os custos 

fixos e variáveis resultou numa receita líquida de R$ 1.063.851,00. Com uma lucratividade de 

72% e rentabilidade de 53%, este valor de rentabilidade ficou bem acima do comumente 

encontrado em propriedades rurais, fato que se dá devido a maioria das terras não estarem no 

nome da família produtora e também não ser pago arrendamento destas áreas, o que já foi 

recomendado para ser regularizado, indica-se que a receita é alta e a rentabilidade da atividade 

será igualmente alta 

A propriedade tem condições de absorver as adequações feitas pelo grupo, tanto a 

construção do deposito de defensivos quanto a do local para abastecimento de combustível 

encaixam dentro do orçamento da propriedade. Além dos gastos com adequação de terraços e 

calagem, que dissolvidos nos custos da propriedade, tornam-se baixos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que são necessárias adequações na unidade produtiva, estendendo 

desde o sistema de produção de grãos, conservação ambiental, aspectos sociais e incremento da 

rentabilidade, realizando atos que buscam melhorar o desenvolvimento da propriedade, 

trazendo qualidade de vida para toda a família envolvida.  

 

Palavras-chave: Sistema Produtivo. Empresa Rural. Otimização de resultados. 
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